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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Os objetivos do trabalho foram: 
pesquisar a biometria de aquênios de morango 
(Fragaria x ananassa Duch.) do cultivar ‘San 
Andreas’ e determinar o grau de umidade dos 
aquênios da referida espécie. O experimento foi 
conduzido no Laboratório de Biodiversidade do 
Semiárido – LABISA da Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia – UESB - Campus Vitória 
da Conquista. Aquênios obtidos de frutos de 
Morango produzidos na Fazenda Rancho Alegre 
na cidade de Barra da Estiva – Bahia, na região 
da Chapada Diamantina, cultivados em estufa 
no sistema tipo semi-hidropônico suspenso 
e livre de agrotóxicos, foram beneficiados e 
armazenados em geladeira. O comprimento, 
a largura e a espessura média dos aquênios 
de Fragaria x ananassa Duch foram de 1,41 
mm, 0,90 mm, e 0,79 mm, respectivamente. 
Os valores do grau de umidade obtidos para 
os lotes de aquênios permitiram que fossem 
classificados para fim de armazenamento como 
ortodoxos. 
PALAVRAS-CHAVE: Fragaria x ananassa 
Duch, lotes de aquênios, ortodoxos.

BIOMETRIC ASPECTS AND MOISTURE 

DEGREE OF STRAWBERRY ACHENES OF 

THE CULTIVAR ‘SAN ANDREAS’

ABSTRACT: The objectives of this work were: 
to research the biometry of strawberry achenes 
(Fragaria x ananassa Duch.) of the cultivar 
‘San Andreas’ and to determine the degree of 
humidity of the achenes of this species. The 
experiment was conducted at the Semiarid 
Biodiversity Laboratory - LABISA of the State 

mailto:joabe-07mporto@hotmail.com
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University of Southwest Bahia - UESB - Vitória da Conquista Campus. Aquenes obtained from 
Strawberry fruits produced at Fazenda Rancho Alegre in the city of Barra da Estiva - Bahia, in 
the Chapada Diamantina region, cultivated in greenhouse under semi-hydroponic suspended 
and pesticide-free system, were processed and stored in a refrigerator. The length, width and 
average thickness of the achenes of Fragaria x ananassa Duch were 1.41 mm, 0.90 mm and 
0.79 mm, respectively. The moisture degree values obtained for the achenes batches allowed 
them to be classified as orthodox for storage purposes.
KEYWORDS: Fragaria x ananassa Duch, lots of achenes, orthodox.

INTRODUÇÃO

O morangueiro possui grande importância econômica e social, na geração de emprego 
e renda para as comunidades envolvidas em sua produção (ANTUNES et al., 2017). O 
fruto é amplamente apreciado pelos consumidores, devido ao seu sabor, coloração e 
aroma agradável (COCCO, 2010).

Umas das cultivares de morango recentemente introduzidas no Brasil foi a ‘San 
Andreas’ (ANTUNES et al., 2011). No Estado da Bahia, a produção de morango iniciou-
se em 2011, sendo a Chapada Diamantina reconhecida nacionalmente como um polo 
de produção do morango (SEBRAE/BA, 2017). Como essa cultura foi introduzida 
recentemente nesse Estado, poucos são os estudos que são direcionados a avaliar os 
métodos de produção e desempenho de culturas para essa região (GUSMÃO, 2018).

A produção do morango é obtida por meio da propagação vegetativa, os cruzamentos 
das mudas podem produzir aquênios com maior variabilidade genética, obtendo plântulas 
que podem ser adaptadas a condições ambientais diferentes daquelas do cultivo 
tradicional. Estudos envolvendo a determinação dos tamanhos dos aquênios são de 
suma importância para o estudo de uma espécie, principalmente devido à escassez de 
trabalho para esse assunto. Pois é um parâmetro básico para entender o estabelecimento 
e dispersão de plântulas (FENNER, 1993). 

Analisar a biometria dos aquênios favorece o conhecimento dos processos produtivos 
das espécies. Além de que, características relacionadas aos aquênios são informações 
seguras para a identificação de família, gênero, e até mesmo da espécie (OLIVEIRA et 
al., 2012). O grau de umidade também é uma característica do lote, determinando se o 
aquênio é ortodoxo ou recalcitrante durante o armazenamento. 

Pelo exposto, este trabalho teve como objetivo pesquisar a biometria de aquênios 
de morango (Fragaria x ananassa Duch.) do cultivar ‘San Andreas’ e determinar o grau de 
umidade dos aquênios da referida espécie.
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MATERIAL E MÉTODOS 

Os frutos de morango, cultivar ‘San Andreas’, utilizados neste estudo foram produzidos 
e cedidos pela Fazenda Rancho Alegre na cidade de Barra da Estiva – Bahia (13º 37’ 
34” Latitude Sul e 41º 19’ 37” Longitude Oeste), na região da Chapada Diamantina, cuja 
produção é feita pelo sistema tipo semi-hidropônico (suspenso) e livre de agrotóxicos.

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biodiversidade do Semiárido – LABISA 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB - Campus Vitória da Conquista, 
para o qual, os aquênios foram obtidos manualmente, beneficiados e armazenados em 
geladeira a 4º C.

A escolha dos ‘frutos maduros’ foi baseada na observação da superfície externa nos 
mesmos sendo considerados maduros os frutos que apresentaram coloração vermelha 
em no mínimo 70% da superfície externa.

O grau de umidade (%) foi obtido no início e após 60 dias após o armazenamento. 
Para tal, quatro amostras com 50 aquênios cada, foram pesadas (massa fresca) e em 
seguida colocadas para secar em estufa a 105 °C. Posteriormente, após constatação 
de peso constante, as amostras foram transferidas para dessecador durante uma hora, 
sendo as pesagens feitas em balança analítica. 

O grau de umidade dos aquênios foi calculado através da fórmula: 

%U=[(Pi – Pf)/Pf] . 100, Onde:

Pf= peso final 

Pi= peso inicial

Com a finalidade de obter as dimensões externas, 100 aquênios de cada pseudofruto 
foram tomados para determinação da comprimento, largura e espessura (tomada do 
centro do aquênio) (Figura 1) com auxílio de paquímetro digital (precisão de 0,01 mm).  

Foi calculado o Índice de Tamanho dos aquênios (IT), segundo a formula:

IT = Largura x Comprimento x Espessura.

Os resultados foram plotados em um gráfico com a distribuição de classes por 
tamanhos.
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Figura 1: Biometria de Aquênios de Fragaria x ananassa Duch. (A) Comprimento e Largura, (B) 
Espessura. 

RESULTADOS

Em geral, os aquênios apresentaram cerca de 10 % de umidade (massa fresca), sendo 
esta reduzida para 7 % após 60 dias de armazenamento. A perda de água é esperada 
considerando o ambiente seco proporcionado pelas condições de armazenamento, 
podendo estas serem drásticas para aquênios (BRASIL, 2009). Os valores de grau 
de umidade obtidos foram utilizados para classifi cação dos aquênios, sendo estes 
denominados ‘ortodoxos’ quando possuem grau de umidade entre 15 e 20% quando da 
maturidade dos frutos (BASKIN & BASKIN, 1998; FERREIRA & BORGHETTI, 2004). 

Na Tabela 1 estão apresentados os dados de biometria dos aquênios de Fragaria x 
ananassa Duch. Observou-se que o comprimento, a largura e a espessura dos aquênios 
variaram de 0,95 a 1,72 mm, 0,70 a 1,15 mm e 0,63 a 0,98 mm, respectivamente. 

Determinações Máximo Mínimo Média D. P. C. V. 

Comprimento
---------------------------- mm ---------------------------- (%)

1,72 0,95 1,41 0,11 8,49

Largura 1,15 0,70 0,90 0,06 7,32

Espessura 0,98 0,63 0,79 0,05 7,41

Tabela 1. Caracterização biométrica dos aquênios de Fragaria x ananassa Duch.

Os Aquênios de Fragaria x ananassa Duch apresentaram grandes variações de 
tamanho desde 0,4 a 1,7 mm. Sendo que a maioria dos aquênios fi caram entre 0,9 e 1,2 
mm (Figura 2).
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Figura 2: Distribuição da frequência de Aquênios de Fragaria x ananassa Duch de acordo com o Índice 
de Tamanho.

CONCLUSÕES 

O comprimento, a largura e a espessura média dos aquênios de Fragaria x ananassa 
Duch foram de 1,41 mm, 0,90 mm, e 0,79 mm, respectivamente. Os valores do grau de 
umidade obtidos para os lotes de aquênios permitiram que fossem classificados para fim 
de armazenamento como ortodoxos. 
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